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DENI

O Tribunal Regional Federal 
da 3ª Região (TRF3) aco-

lheu recurso do Ministério 
Público Federal (MPF) e 

reconheceu a competência 
da Justiça Federal para o 

processamento e julgamen-
to de investigação sobre 

possível crime de racismo 
religioso praticado por 

meio da internet. O caso 
teve origem em São Paulo 
e envolve uma publicação 

ofensiva feita em perfil 
aberto da plataforma Twit-

ter (atual X), em junho de 
2023, contendo expressões 
depreciativas e incitação ao 
preconceito contra religiões 

de matriz africana.
PÁG. 07

IVES GANDRA
A não aplicabilidade 
da Lei Magnitsky no 
Brasil
PÁG. 03

Operação Lei Seca flagra 41 condutores 
alcoolizados no final de semana

TELEVISÃO

No Brasil, 
Disney 
ainda tem 
produção 
discreta em 
dramaturgia

PÁG. 05

O Espírito Santo teve uma 
taxa de crescimento de 
68% no envio de pacotes 
no terceiro trimestre de 
2025 — envolvendo 
pequenos, médios e 
grandes negócios, em 
relação ao mesmo período 
do ano anterior, que 
posiciona o estado com 
o quarto maior índice de 
crescimento no período no 
país.  PÁG. 02

Espírito Santo tem taxa de crescimento de 68% 
em envios nacionais no 3º trimestre de 2025

PÁG. 04

TERÇA-FEIRA, 04 de Novembro de 2025

PANORAMA
•• A partir de quinta-feira, dia 6 de 
novembro, começa o evento Dia da 
Consciência Negra.

PÁG. 02

Confirmação de competência federal para 
processar racismo religioso na internet

Luciana Pandini e 
Saulo Zanon.

PÁG. 08
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SEGURANÇA

CONSCIÊNCIA NEGRA

CONSCIÊNCIA NEGRA 
II

O ministro do STF Alexandre de Mora-
es se reuniu ontem com o governador 
Cláudio Castro e outras autoridades 
no Rio. O encontro tem objetivo 
de ouvir esclarecimentos sobre a 
megaoperação contra o Comando 
Vermelho. No domingo, o magistrado 
determinou ao governo estadual a 
preservação de "todos os elementos 
materiais" relacionados à ação.

A partir de quinta-feira, dia 6 de 
novembro, começa o evento Dia 
da Consciência Negra. O Memorial 
da Resistência realiza a roda de 
conversa “Samba, Censura e Resis-
tência durante a Ditadura Militar”, 
iniciativa do Departamento Cultural 
da Escola de Samba Morro da Casa 
Verde, uma das mais tradicionais 
de São Paulo e participante do pri-
meiro desfile organizado na cidade, 
em 1968, ainda no período ditato-
rial.  A atividade parte da descober-
ta de documentos originais sobre a 
censura de sambas-enredo durante 
o regime autoritário, encontrados 
nos arquivos da própria escola. 
Com a presença de integrantes da 
agremiação, o encontro discute 
memória, direito à cultura e liber-
dade de expressão, destacando o 
samba como forma de resistência 
negra e popular.

Termina no dia 29 de novembro de 
2025, às 15 horas, encerra o DIA 
DA CONSCIÊNCIA NEGRA com o 
Educativo Indica o Álbum: Sorriso 
Negro de Autoria da Dona Ivone 
Lar.  Em 1981, Dona Ivone Lara 
lançou seu terceiro álbum. Sorriso 
Negro marcou sua trajetória com 
um tributo à negritude, à liberdade 
e ao protagonismo feminino. O ál-
bum histórico contém músicas com 
participações de grandes nomes da 
música, como Jorge Bem Jor, Maria 
Bethânia e Jorge Aragão. Ainda du-
rante a ditadura civil-militar, Dona 
Ivone Lara trouxe um levante de re-
sistência das vozes negras através 
do samba. É uma Atividade gratuita, 
sem necessidade de inscrição.

ROMBO DE 57 MI

ROMBO DE 57 MI II

ROMBO DE 57 MI III

ROMBO DE 57 MI IV

ROMBO DE 57 MI V

PROJETO ANTIFACÇÃO

No dia 9 de março de 2026, serão comemorados 19 anos que ocorreu o 
maior rombo de R$ 57 milhões nos cofres do Banco do Estado do Espírito 
Santo – BANESTES. A grana foi retirada dia 9 de março de 2007, pelo Grupo 
Infinity Bio-Energy, que na época tinha um Capital de pouco mais de R$ 120 
mil. A autorização foi dada pelo governador Paulo César Hartung Gomes, na 
residência Oficial do Governo do Estado do Espírito Santo, na Praia da Costa, 
em Vila Velha, no Estado do Espírito Santo, no Brasil, no dia 9 de março de 
2007. A empresa Infinity faliu em 2009 e não teve como pagar as dívidas.

Toda a irregularidade foi documentada pela imprensa oficial do Governo do 
Estado e pelos jornais A Gazeta e A Tribuna. Porém, as reportagens oficiais 
foram apagadas do arquivo público da Secretaria de Estado de Controle e 
Transparência - SECT, quando o governador Paulo Hartung descobriu que 
havia sido vítima do jogo das tampinhas, que é "essa ganha, essa perde". 
Porém, o governo não conseguiu apagar as reportagens dos jornais A Gazeta 
e A Tribuna, do dia 10 de março de 2007, nem a imprensa alternativa, entre 
ela, este jornal.

As fotos e imagens do evento do dia 9 de março de 2007, na Praia da Costa, 
documentaram as assinaturas do governador Paulo Hartung e do presidente 
do Grupo Infinity Bio-Energy, Sérgio Schiller Thompson Flores, e das tes-
temunhas, o vice- governador, Ricardo Ferraço, o Secretário de Estado do 
Planejamento, Guilherme Dias, e do presidente da Assembleia Legislativa do 
Espírito Santo – ALES, Guerino Zanon.  O caso só chegou à tona revelando que 
o Banestes havia perdido R$ 57 milhões, quando três deputados estaduais 
denunciaram o fato em pronunciamentos. Foram eles Gilsinho Lopes, Marcelo 
Santos e Eustáquio de Freitas no plenário da ALES, que estão registrados nos 
anais da história do Banestes. Quem tiver dúvida, é só procurar os deputados 
estaduais. Na última tentativa, na ALES, o deputado estadual Theodorico 
de Assis Ferraço Filho tentou reabrir as investigações junto a Comissão de 
Sonegação – ALES, e não teve êxito. Seu pedido foi arquivado.

E para piorar a situação dos produtores rurais, eles foram induzidos pelos 
parceiros do governador Paulo Hartung, (Ricardo Ferraço, Lelo Coimbra, Rena-
to Casagrande, César Colnago, entre outros mais), a pegarem financiamento 
do Banestes para plantarem as canas. As plantações dos produtores rurais 
apodreceram e perderam suas utilidades e eles não tiveram como pagar o 
empréstimo do Banestes e perderam suas terras que foram tomadas pelo 
banco, e faliram.

O Banestes, quando foi procurado pelo Jornal O Pioneiro, e confirmou 
via e-mail que os R$ 57 milhões foram levados de sete agências do banco 
no dia 19 de março de 2007, em sete (7) parcelas de R$ 6.123.565,05; R$ 
5.5333.587,17; R$ 5.607.782,78; R$ 5.50.588,67; R$ 5.397.958,70; R$ 
13.539.228,61 e R$ 11.941.094,69. Quem tiver curiosidade é só procurar 
o processo de falência número xxx da Justiça de São Paulo. O Tribunal de 
Justiça do Estado do Espírito Santo - TJES foi impedido, não sei por quem, 
de abrir processos contra o Infinity.

A semana começou com a expectativa de avanço de propostas sobre segu-
rança pública no Congresso, como o projeto antifacção, enviado pelo governo 
Lula na última sexta-feira. O presidente da Câmara, Hugo Motta, prometeu 
dar agilidade ao texto, que endurece penas a organizações criminosas, e a 
base governista se organiza para que a medida seja votada ainda neste ano.

Espírito Santo tem taxa 
de crescimento de 68% 
em envios nacionais no 
3º trimestre de 2025

O Espírito Santo teve uma 
taxa de crescimento de 68% 
no envio de pacotes no ter-
ceiro trimestre de 2025 — en-
volvendo pequenos, médios e 
grandes negócios, em relação 
ao mesmo período do ano an-
terior, que posiciona o estado 
com o quarto maior índice de 
crescimento no período no 
país. Esse levantamento faz 
parte da terceira edição do 
Mapa da Logística, realizado 
pela Loggi que apresenta da-
dos e tendências de entregas 
de pacotes no terceiro trimes-
tre de 2025 no Brasil.

Além disso, o Espírito San-
to destacou-se como o quarto 
principal estado com a maior 
quantidade de envios de paco-
tes, desde o pequeno negócio 
até grandes marcas. E como o 
sexto estado com maior quan-
tidade de envio de pacotes por 
pequenas e médias empresas 
(PMEs) e com o segundo maior 
crescimento no primeiro se-

mestre do ano (175%)
De acordo com o levanta-

mento, os empreendedores 
aumentaram em 22%, em com-
paração com o 2º trimestre 
deste ano, o uso de pontos de 
recebimento de pacotes (do 
conceito de Pick up and Drop 
off  points — PUDOs), que evi-
dencia a preferência por op-
ções de coleta que tem mais 
fl exibilidade e geram mais pra-
ticidade.

As datas comemorativas, 
como Dia dos Pais e Dia do 
Cliente, foram impulsionado-
res do avanço das vendas e 
entregas para pequenos negó-
cios com crescimentos de 94% 
e 68%, respectivamente.

Entre os produtos mais co-
mercializados no período na 
região Sudeste do Brasil, estão 
vestuário e moda (1º), cosméti-
cos e perfumaria (2º), eletrôni-
cos e informática (3º), serviços 
fi nanceiros (4º) e artigos es-
portivos (5º).
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A não aplicabilidade 
da Lei Magnitsky no 
Brasil

O Ministro Gilmar Mendes 
declarou que deve haver uma 
lei proibindo a aplicação da Lei 
Magnitsky no Brasil. Tenho gran-
de admiração e já escrevo livros 
com ele, pois somos amigos há 
45 anos. Ainda assim, tenho a 
certeza de que essa lei não é apli-
cável no país, razão pela qual, a 
meu ver, não há necessidade des-
sa proibição. Ora, a Lei Magnitsky 
não tem efeito na legislação bra-
sileira, diferentemente do que 
ocorre nos Estados Unidos.

Entretanto, o que pode acon-
tecer — dependendo da forma 
como a Lei Magnitsky for aplicada 
pelo governo americano — é que 
atinja as empresas que trabalham 
tanto nos Estados Unidos quanto 
no Brasil.

Tem razão o Ministro Gilmar 
Mendes ao dizer que a referida 
lei não é aplicável e não pode 
ser aceita no Brasil. Contudo, as 
empresas que trabalham nos dois 
países podem enfrentar proble-
mas, pois se o governo america-
no for ao extremo de exigir que 
tais empresas se sujeitem a essa 
lei no território brasileiro – deso-
bedecendo, portanto, no Brasil, o 
que é imposto às empresas ame-
ricanas em relação a uma conde-
nação —, poderão ser multadas, 
prejudicadas e até proibidas de 
trabalhar nos EUA.

Não há, entretanto, ferimento 
à soberania nacional de qualquer 
país. Se as empresas que esti-

verem no Brasil entenderem que 
serão prejudicadas porque nego-
ciam nos Estados Unidos, e estes 
limitarem suas atividades por for-
ça da Lei Magnitsky, caberá a elas 
decidirem se aceitam ou não essa 
exigência e, não aceitando, arcar 
com as consequências nos EUA.

Se não aceitarem e os Estados 
Unidos quiserem puni-las, terão a 
opção de deixarem de atuar na-
quele país. Se as empresas acei-
tarem, significa que aplicarão no 
Brasil aquilo que é imposto pelo 
governo americano, a fim de não 
serem prejudicadas nos Estados 
Unidos.

Reitero que a soberania não 
está em jogo e o Ministro Gilmar 
Mendes tem razão, mas não é ne-
cessária norma alguma para dizer 
que a Lei Magnitsky não é aplicá-
vel no Brasil.

Outra coisa são as consequên-
cias para as empresas que opta-
rão por seguir o regime america-
no, trabalhando ou tendo relações 
nos Estados Unidos. São, pois, es-
sas empresas que podem sofrer 
as sanções nos Estados Unidos, 
com reflexos para todos os países 
do mundo.

Isso é bom esclarecer para 
não dar a impressão de que está 
ocorrendo interferência inter-
nacional em território brasileiro. 
Resumindo, no Brasil, aplicam-se 
as leis brasileiras; nos Estados 
Unidos, as leis americanas, sendo 
que a Lei Magnitsky permite que 

se apliquem sanções a empresas 
que lá trabalham.

Embora a lei não tenha efeito 
per se no Brasil, as decisões to-
madas por empresas multinacio-
nais em face das sanções ame-
ricanas criam um precedente de 
adequação voluntária a uma nor-
ma estrangeira. Esse alinhamen-
to, motivado pela necessidade 
de acesso ao mercado dos EUA, 
não deve ser confundido com a 
recepção formal da Lei Magnitsky 
pelo sistema legal nacional, mas 
sim como uma consequência da 
globalização econômica e da in-
terconexão financeira.

Ademais, é fundamental con-
siderar a perspectiva da nossa 
política externa e das relações di-
plomáticas entre Brasil e Estados 
Unidos diante de tais cenários. 
Caso o governo americano inten-
sifique a aplicação extraterritorial 
de suas sanções, levando a um 
impacto significativo em empre-
sas sediadas no Brasil que ope-
ram nos EUA, o Brasil poderá se 
sentir compelido a tomar medidas 
protetivas, não necessariamente 
para "proibir" a Magnitsky, mas 
para salvaguardar o ambiente de 
negócios nacional contra o que 
poderia ser visto como uma pres-
são indevida.

Isso que é importante realçar, 
para que não reste nenhuma dú-
vida de que a

soberania brasileira está ga-
rantida.
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Ruído e vibração no 
ambiente industrial 
comprometem saúde 
e produtividade

O ruído contínuo e a vibra-
ção excessiva de motores e 
equipamentos industriais têm 
efeitos silenciosos, mas pro-
fundos, na rotina de fábricas e 
ofi cinas. A exposição prolon-
gada a sons elevados não ape-
nas compromete a audição dos 
profi ssionais, mas também está 
ligada ao aumento do estresse, 
da fadiga e à queda na concen-
tração — fatores que reduzem a 
produtividade e elevam o risco 
de acidentes. Somado a isso, a 
vibração mecânica pode con-
tribuir para o desgaste físico, 
agravando quadros de distúr-
bios osteomusculares e circu-
latórios.

Nesse contexto, cresce a 
demanda por soluções tecno-
lógicas que minimizem esses 
impactos no ambiente de tra-
balho. "É preciso ir além da 
performance dos motores. A 
indústria precisa olhar para o 
conforto, a segurança e a saúde 
de quem opera os equipamen-
tos", destaca Dráuzio Menezes, 
diretor da Hercules Energia em 
Movimento. A empresa, espe-

cializada em motores elétricos, 
tem investido no desenvolvi-
mento de modelos mais silen-
ciosos, com menor vibração e 
estrutura mais leve.

Segundo Menezes, os be-
nefícios são múltiplos: "Nosso 
objetivo é garantir um desem-
penho efi ciente com o menor 
impacto possível no ambiente 
de trabalho. Projetamos nossos 
motores com foco na redução 
de ruído e vibração, o que con-
tribui para ambientes indus-
triais mais seguros, confortá-
veis e dentro das exigências de 
saúde ocupacional".

Além do foco acústico e vi-
bracional, o peso dos motores 
também está no radar das ino-
vações. A linha de motores em 
carcaça de alumínio da empre-
sa, por exemplo, representa um 
avanço importante no aspecto 
ergonômico. "Um motor mais 
leve facilita a instalação e a ma-
nutenção, reduzindo o esforço 
físico dos operadores e preve-
nindo lesões por esforço repe-
titivo ou sobrecarga", completa 
Menezes.

Operação Lei Seca flagra 41 
condutores alcoolizados no 
final de semana

A operação integrada For-
ça pela Vida com foco na Lei 
Seca tirou das ruas 41 condu-
tores dirigindo sob efeito de 
álcool e colocando em risco 
a própria vida e a segurança 
de todos os que circulam nas 
vias. A fiscalização, sob a co-
ordenação do Departamento 
Estadual de Trânsito do Espí-
rito Santo (DetranES), foi rea-
lizada na noite da última sex-
ta-feira (31) e madrugada de 
sábado (1º) simultaneamente 
em pontos de abordagem em 
sete municípios da Região 
Metropolitana da Grande Vi-
tória e do interior do Estado. 
Dois condutores foram presos 
em flagrante.

As blitze abordaram 712 
condutores nos municípios 
de Vitória, Serra, Vila Velha, 
Cachoeiro de Itapemirim, 
Guarapari, Viana e Linhares 
e fazem parte da mobilização 
nacional com a temática da 
Lei Seca, em atendimento ao 
que prevê o Plano Nacional de 
Redução de Mortes e Lesões 
no Trânsito (Pnatrans).

Durante as abordagens, fo-
ram realizados 712 testes do 
etilômetro (bafômetro). Qua-
tro condutores foram flagra-
dos dirigindo sob a influência 
de álcool e 37 condutores se 
recusaram a fazer o teste do 
etilômetro (bafômetro) e fo-
ram autuados pela infração 
prevista no artigo 165-A do 
Código de Trânsito Brasileiro 
(CTB), que prevê multa de R$ 
2.934,70 e suspensão do direi-
to de dirigir por 12 meses.

Ao todo, os agentes de 
trânsito registraram 104 au-
tos de infração de trânsito por 
condutas vedadas pela legis-
lação e que colocam em ris-
co a segurança nas vias. Além 
das infrações relacionadas à 
alcoolemia, foram registradas 
conduzir veículo com licen-
ciamento vencido (39), con-
duzir veículo sem habilitação 
(03) e permitir posse a condu-
tor inabilitado (03), entre ou-
tras.

Um condutor foi preso em 
flagrante por conduzir veícu-
lo automotor sob a influência 

de álcool, crime previsto no 
artigo 306 do CTB. Foi arbi-
trada fiança criminal no valor 
de R$ 4.000, que foi devida-
mente recolhida e o autuado 
foi colocado em liberdade. 

Outro condutor desobede-
ceu a ordem legal de parada 
dos agentes públicos duran-
te a operação de fiscaliza-
ção de trânsito e transpôs o 
bloqueio viário, derrubando 
cones de sinalização e colo-
cando em risco a integridade 
física dos agentes e de tercei-
ros que se encontravam no 
local. Na fuga, ele conduziu 
veículo sem possuir habili-
tação e, ao ser abordado, os 
agentes verificaram que o 
motorista apresentava sinais 
notórios de alteração da ca-
pacidade psicomotora em 
razão da influência de álcool. 
Diante da gravidade das con-
dutas e da soma das penas 
cominadas, não foi arbitrada 
fiança, sendo o autuado en-
caminhado ao presídio, onde 
permaneceu à disposição da 
Justiça.
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• “Amor pela metade”, da Liah 
Soares, passa a ser o tema mu-
sical dos personagens de Ga-
briela Loran e Pedro Novaes em 
“Três Graças”.
• S.O.S. Racismo, serviço de 
combate à discriminação da 
Assembleia Legislativa do Esta-
do de São Paulo, completou 20 
anos de funcionamento...
• ... No próximo dia 28, como 
parte desse trabalho, a ALESP 
promove a entrega do prêmio 
Zumbi dos Palmares. Tony Tor-
nado é um dos indicados.
• Após fazer o Tonhão em 
“Guerreiros do Sol”, produção 
do Globoplay, Romeu Benedicto 
pode ser visto em “Os Donos do 
Jogo”, recente sucesso da Ne-
tflix...
• ... Faz o Mandele Neto, depu-
tado responsável por tentar le-

galizar o jogo do bicho...
• ...”A história desse deputado 
não é diferente do que temos 
visto no Congresso, os interes-
ses pessoais sobrepondo aos do 
povo”, declara o ator.
• Em matéria da Veja, Eddy Cue, 
Jamie Erlicht e CackVan Amburg 
revelaram desejo da Apple TV 
produzir no Brasil.
• A Record, não nesta, mas na 
próxima “Fazenda” deveria exa-
minar melhor a questão das edi-
ções ao vivo...
• ... No sábado não tem, domin-
go também não e na segunda é 
pré-gravada...
• ... Normalmente só às terças, 
quartas e quinta, já se mostrou 
muito pouco...
• ... Sábado, por causa da ex-
pulsão, Adriane Galisteu fez 
“hora extra”.

A Record tem comemorado os índices da turca “Mãe”, em es-
pecial nas praças de São Paulo e Rio de Janeiro, onde ocupa 
a vice-liderança. Alívio também para o departamento de jorna-
lismo, entenda-se “Jornal da Record”, que já estava sentindo 
saudades dos números de outra turca, “Força de Mulher”.
O fato é que existe uma pressão nas bíblicas e a Seriella corre 
para aumentar a qualidade de produção.
Então é isso. Mas quinta-feira tem mais. Tchau!

C´EST FINI

A Disney promoveu recente-
mente, em São Paulo, o Upfront 
— Connect 2026, evento voltado 
para apresentar as suas novida-
des da próxima temporada, en-
volvendo entretenimento, espor-
tes e reality show.

Destaque para o bloco “Big 
4” - Futebol, NBA, Tênis e NFL -, 
com cobertura multiplataforma e 
calendário ao vivo.

A segunda temporada da sé-
rie “Amor da Minha Vida”, estre-
lada por Bruna Marquezine, tam-
bém foi mencionada, mas sem 
data de exibição. Pode, inclusive, 
ficar para 2027.

No mais, prevalece a força do 
conteúdo internacional, incluin-
do produções da Marvel, Star 
Wars, Pixar, National Geographic 
e Hulu.

Já em relação ao mercado 
brasileiro, o que se verifica é que 
a Disney, em termos de drama-
turgia, continua produzindo mui-
to pouco, ao contrário de concor-
rentes como Netflix, Prime Video 

No Brasil, Disney ainda tem 
produção discreta em dramaturgia
Plataforma vai na contramão de concorrentes como Netflix e 

Prime Video

Ao mercado, a Globo tem dito 
que o próximo BBB “vai redefinir 
tudo o que você já viu” em con-
ceito de ações para o programa.
Há a promessa de uma reinven-
ção do formato.

Nessa nova conta do “BBB” já 
se tem determinada a presença 
de ex-participantes, 5 casas de 
vidro, 3 Bigfones, casa extra, e 
atenção nas “plantas”. Inclusive 
a promessa que algumas pode-
rão ser rifadas.
A estreia é em 12 de janeiro.

O projeto “Vidas Paralelas”, um 
argumento de Walcyr Carrasco, 
mas inteiramente desenvolvido 
por Cristianne Fridman, será o 
conteúdo de estreia da sessão 
Globo Romance, ainda sem data, 
no Globoplay.
A obra, em 40 episódios, está em 
fase de roteiro.

Estão temporariamente suspen-
sas novas contratações no SBT.
Houve apenas a comunicação 
aos diversos setores envolvidos, 
mas sem justificar as razões. 
Nem mesmo vagas que já exis-
tiam podem, por enquanto, ser 
preenchidas.

Naturalmente, a determinação 
de não poder contratar ninguém, 
não diz respeito ao SBT News.
O canal está em processo de 
montagem e tem acelerado o 
passo na composição da sua 
equipe de trabalho.

No momento em que palavrão virou moda e meio que obrigação no meio 
esportivo, vale muito acompanhar o trabalho do Carlos Eduardo Mansur no 
“Troca de Passes”, do SporTV. Um jornalista preparado e equilibrado. Aliás, 
ele forma com o ex-jogador Alex e o Felipe Diniz um trio que joga junto.

Dos protagonistas da série “E agora, 
quem vai ficar com a mamãe?”, ca-
sos de Lidi Lisboa, Joaquim Lopes 
e Stella Miranda, ninguém foi convi-
dado para o Teleton.
Em relação à novela “Caverna En-
cantada”, Miguel Coelho e Isabela 
Souza, o mesmo caso.

Há uma expectativa na Band sobre o 
que poderá entrar como “especial” 
entre dezembro e janeiro. Algo que 
vá além dos programas musicais.
O problema é que a TV passa por 
uma espécie de “balanço”, o traba-
lho de transição para a chegada do 
diretor Guillermo Pendino.

FALTA ISSO BALANÇADA - 1

BALANÇADA - 2

NOVA ÁREA

ORDEM Nº 1

ORDEM Nº 2

PRONTO E ACABADO

AUSÊNCIA

ESTÁ ABERTO

 BATE-REBATE 

e Globoplay.
As séries bíblicas nem entram 

na conta, porque foram adquiri-
das da Seriella.

Essa questão, o fraco inves-
timento em séries nacionais, até 

rendeu comentários no UpFront 
de que está faltando ou será 
necessário chegar um alguém 
especializado para “mexer” com 
as produtoras de conteúdo. Mas, 
quem?

Bruna Marquezine e Sergio Malheiros

Arlete Salles, Romulo Estrela e Sophie Charlotte

Nesses primeiros movimentos, “Três Graças” tem apos-
tado principalmente nos dramas que rodeiam a persona-
gem Gerluce, vivida por Sophie Charlotte.
Mas está muito drama. Falta uma pegada mais leve e os 
seus autores, com certeza, devem se atentar a isso.
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SOBRE VIOLÊNCIA DE 
GENERO

OBRAS EM SÃO 
MATEUS

Paulo Florencio 
É advogado, Pós-graduado em 
Direito e PhD - Doutorado em 
Ciências da Religião

VENDAS NO COMÉRCIO

RECUPERAÇÃO DE NASCENTES

FEIRÃO LIMPA NOME COMEÇOU

O Núcleo de Enfrentamento às Violên-
cias de Gênero em Defesa dos Direitos 
das Mulheres (NEVID) do Ministério 
Público do Estado do Espírito Santo 
(MPES) realizou uma série de oficinas 
sobre violência de gênero e a Lei Maria 
da Penha (Lei 11.340/2006) para as 
Polícias Civil e Militar. As reuniões ocor-
reram do dia 21 ao 24 de outubro, nos 
municípios de Linhares e Cachoeiro de 
Itapemirim, e foram organizadas pelo 
Subnúcleo NEVID Regiões V e VI e pelo 
Subnúcleo NEVID Região III, respecti-
vamente. As oficinas contaram com a 
presença da equipe do NEVID e com os 
dirigentes dos respectivos subnúcleos: 
a Promotora de Justiça e Coordenado-
ra do Subnúcleo Região VI, Graziella 
Maria Deprá Bittencourt Gadelha; o 
Promotor de Justiça e Coordenador 
do Subnúcleo Região III, Lucas Lobato 
La Rocca; e o Promotor de Justiça e 
Coordenador do Subnúcleo Região V, 
Gabriel Heringer de Mendonça. As ofi-
cinas foram ministradas para policiais 
civis e militares separadamente, para 
dialogar sobre az Lei Maria da Penha 
e mais amplamente sobre a violência 
de gênero.

Foram inauguradas sábado (1º), as 
obras de pavimentação da Rodovia 
ES-010, no trecho entre Barra Nova 
e Guriri, em São Mateus. Durante 
a agenda, foi realizada uma visita 
técnica a dois grandes investimentos 
no município: a implantação do Con-
torno de Guriri e a macrodrenagem 
no balneário. Com investimento de 
R$ 31 milhões, o Estado realizou a 
pavimentação em blocos de concreto 
intertravados em segmentos urba-
nos da Rodovia ES-010, no trecho 
Barra Nova x Guriri. As intervenções 
contemplaram 19,86 quilômetros de 
extensão. As obras foram executadas 
pelo Departamento de Edificações 
e de Rodovias do Espírito Santo 
(DER-ES). Acompanhado do prefeito 
Marcus Azevedo Batista, o governa-
dor visitou as obras de macrodrena-
gem e pavimentação no balneário 
de Guriri. A intervenção contempla 
nove quilômetros de drenagem, com 
implantação de galerias simples, 
duplas e triplas, além da pavimen-
tação sobre a macrodrenagem, 
calçada cidadã e diversas frentes de 
serviços. O investimento é superior 
a R$ 340 milhões. Já o Contorno de 
Guriri deve transformar a mobilidade 
no município e em toda a região. O 
projeto inclui a elaboração dos proje-
tos básico e executivo de engenharia 
e a execução da Rodovia ES-318, 
ligando a BR-101 aos entroncamen-
tos das rodovias ES-315 e ES-010 
(Binário de Guriri). O trecho possui 
24,26 quilômetros de extensão e 
inclui a construção de pontes, com 
investimento de R$ 164 milhões.

O varejo capixaba se prepara para um dos meses mais movimenta-
dos do ano. As promoções da Black Friday devem impulsionar as ven-
das de novembro, com expectativa de movimentar R$ 9,1 bilhões no 
Espírito Santo, um crescimento de 18,3% em relação a 2024, quando 
o volume foi de R$ 7,69 bilhões. O número consolida o mês como 
um dos períodos mais fortes do comércio, praticamente empatando 
com dezembro, que deve atingir R$ 9,4 bilhões em movimentação, 
tradicionalmente impulsionado pelas compras de Natal e Ano Novo. 
As análises e dados são do Connect Fecomércio-ES (Federação do 
Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Espírito Santo), com base 
nas informações da Confederação Nacional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC). Segundo André Spalenza, coordenador do 
Observatório do Comércio do Connect Fecomércio-ES, a Black Friday 
já não é apenas um dia de descontos, mas um mês inteiro de opor-
tunidades que redefine o comportamento de consumo. “Novembro 
passou a ocupar um espaço estratégico, funcionando como a porta 
de entrada do consumo de fim de ano. A Black Friday fortalece a 
competição no calendário comercial e garante um aquecimento mais 
distribuído das vendas, permitindo que empresas ampliem sua base 
de clientes e testem estratégias digitais antes do Natal”, destacou. 
Nos últimos anos, os consumidores têm antecipado suas compras 
natalinas para novembro, aproveitando as condições especiais em 
eletroeletrônicos, móveis, utilidades domésticas, vestuário e super-
mercados. “O consumidor está mais informado e sensível aos preços. 
Ele passou a esperar a Black Friday como uma oportunidade de en-
contrar boas ofertas e se planejar melhor financeiramente para o fim 
do ano”, explicou Spalenza.

As Secretarias Municipais de Agricultura e Meio Ambiente de Linhares 
seguem ampliando as ações do Programa Municipal de Recuperação de 
Nascentes, com o objetivo de fortalecer a conservação ambiental e pro-
mover o uso sustentável dos recursos naturais. Diversas mudas de árvo-
res nativas foram plantadas em uma propriedade rural localizada na re-
gião do Farias, no interior do município durante a semana que passou. A 
propriedade contemplada também abriga uma agroindústria de produtos 
de origem animal, registrada no Serviço de Inspeção Municipal (SIM), e 
atua na produção de laticínios, ressaltando-se portanto, a integração de 
programas e ações entre as Secretarias Municipais de Agricultura e de 
Meio Ambiente, que visam unir o fortalecimento da produção agrícola e 
agroindustrial à recuperação de áreas de preservação. O trabalho incluiu 
o plantio de espécies nativas da Mata Atlântica, escolhidas de forma es-
tratégica para recompor a vegetação e contribuir para o equilíbrio hídrico 
da região. Técnicos das secretarias acompanharam todo o processo de 
implantação, oferecendo orientação aos produtores sobre o manejo e a 
manutenção das mudas. O secretário municipal de Agricultura, Rafael 
Buffon, destacou a importância da ação como exemplo do novo modelo 
de desenvolvimento rural adotado pelo município. O programa já con-
templou outras propriedades rurais na região e segue em expansão, com 
novos projetos previstos para os próximos meses. A iniciativa faz parte 
das políticas públicas de incentivo à produção sustentável e à preserva-
ção dos recursos hídricos, pilares fundamentais para o desenvolvimento 
do município.

Com o objetivo de conter a alta da inadimplência, que alcançou um patamar 
recorde após nove meses consecutivos de crescimento, a Serasa realiza 
uma nova edição do Feirão Limpa Nome, o maior mutirão de negociação de 
dívidas do país. A iniciativa, que começou ontem, segunda-feira (03) e vai 
até 30 de novembro, reúne mais de 1,6 mil empresas parceiras e conta com 
o apoio dos Correios, oferecendo atendimento presencial gratuito em todas 
as suas mais de 7 mil agências espalhadas pelo Brasil. Ao todo, são 633 
milhões de dívidas com ofertas de negociação disponíveis em segmentos 
como bancos, varejo, telecomunicações, financeiras e concessionárias de 
serviços básicos. Os descontos podem chegar a 99% e há opções de par-
celamento a partir de R$9,90, de acordo com as condições de cada credor. 
"Ter o nome limpo é o primeiro passo para reconstruir a vida financeira", 
afirma Aline Maciel, diretora da Serasa. "Neste Feirão, as condições es-
tão ainda mais acessíveis, permitindo que milhões de brasileiros encerrem 
2025 sem dívidas e com ainda mais tranquilidade."

Análise Crítica:
“O menino da cesta” é uma narrativa tocante que descreve a vida de Pepeu, 

um jovem determinado que enfrenta inúmeras adversidades para alcançar seus 
sonhos. A história explora temas como a perda, a resiliência, a importância do 
trabalho e os valores familiares, oferecendo lições valiosas sobre a perseveran-
ça e a ética do trabalho.

Enredo e desenvolvimento - contexto e personagens: A trama se desenrola 
em uma pequena vila onde Pepeu, um menino trabalhador e sonhador, vive 
com seus sete irmãos. A perda precoce de sua mãe, Landa, e a doença de seu 
pai, Tiel, forçam Pepeu a amadurecer rapidamente e a encontrar maneiras de 
sustentar a família.

Protagonista: Pepeu é retratado como um personagem resiliente e empre-
endedor. Sua jornada desde a venda de verduras até entrega de marmitas e, 
eventualmente, a venda de laranjas, demonstra a capacidade de adaptação e 
sua determinação em superar obstáculos.

Antagonistas e conflitos: Os desafios enfrentados por Pepeu incluem não 
apenas as dificuldades financeiras, mas também a adversidade causada por 
pessoas como o italiano senhor Feirute, que tenta prejudicar seus negócios por 
inveja. Além disso, a estadia na casa da tia Zel introduz elementos de sofrimen-
to e injustiça, reforçando a resistência do protagonista.

Perseverança e trabalho duro: Um dos principais temas da obra é a impor-
tância da perseverança e do trabalho duro. Pepeu exemplifica como a dedica-
ção e a determinação podem levar ao sucesso, mesmo em face de grandes 
adversidades.

Lições de vida: A obra transmite lições valiosas de trabalho, perseverança 
e valores familiares. Essas lições são apresentadas de maneira que ressoam 
com leitores de todas as idades, incentivando a reflexão sobre a própria vida 
e atitudes. Pepeu surge como um exemplo inspirador para jovens e adultos, 
mostrando que, mesmo diante das maiores adversidades, é possível vencer 
com coragem, dedicação e fé.

Valores familiares: A história também destaca a importância de valores de 
valores familiares. A união entre os irmãos e o retorno do pai simbolizam a força 
da família como suporte emocional e moral. As lições de obediência e respeito 
transmitidas ao longo da narrativa reforçam a importância da educação moral 
e espiritual.

Superação e resiliência: A capacidade de Pepeu de superar a perda da mãe, 
a ausência do pai e as dificuldades econômicas é uma lição de resiliência. Sua 
habilidade de transformar adversidades em oportunidades reflete uma mensa-
gem inspiradora de superação.

Conclusão: “O Menino da Cesta” é uma obra rica em ensinamentos e valo-
res, com uma narrativa envolvente e personagens bem desenvolvidos. Através 
da história de Pepeu, o autor oferece uma reflexão profunda sobre a importân-
cia do árduo, a resiliência e os valores familiares. 

A simplicidade da linguagem e clareza das lições tornam o livro acessível e 
impactante, fazendo dele uma leitura recomendada para jovens e adultos que 
buscam inspiração e motivação em suas próprias jornadas de vida.

"O Menino da Cesta" é uma narrativa emocionante que conta a história de 
Pepeu, um jovem de uma pequena vila que, após perder a mãe e enfrentar a 
perder a mãe e enfrentar a doença do pai, assume responsabilidades junto com 
seus sete irmãos. Trabalhador e determinado, ele passa diversas atividades — 
da venda de verduras à entrega de marmitas e venda de laranjas — sempre 
demonstrando perseverança e adaptabilidade.
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Confirmação de competência 
federal para processar 
racismo religioso na internet

Cultura em Jaguaré 
com oficinas, teatro, 
música e muito 
forró gratuitoO Tribunal Regional Fede-

ral da 3ª Região (TRF3) acolheu 
recurso do Ministério Público 
Federal (MPF) e reconheceu a 
competência da Justiça Federal 
para o processamento e julga-
mento de investigação sobre 
possível crime de racismo reli-
gioso praticado por meio da in-
ternet. O caso teve origem em 
São Paulo e envolve uma publi-
cação ofensiva feita em perfil 
aberto da plataforma Twitter 
(atual X), em junho de 2023, 
contendo expressões depre-
ciativas e incitação ao precon-
ceito contra religiões de matriz 
africana.

De acordo com investiga-
ção conduzida pelo MPF, a 
postagem associava práticas e 
símbolos dessas tradições re-
ligiosas a imagens e conceitos 
pejorativos, com termos de 
baixo calão e em tom de ridicu-
larização e de estímulo à discri-
minação. O conteúdo perma-
neceu disponível publicamente 
na rede social, podendo ser 
acessado em qualquer país do 
mundo, o que ampliou seu al-
cance e potencial de dano.

O acórdão da 11ª Turma do 
TRF3 reformou entendimen-
to anterior da 2ª Vara Criminal 

Federal de São Paulo, que ha-
via declinado da competência 
em favor da Justiça Estadual. 
O juízo de primeira instância 
argumentou que o delito não 
ofenderia bens ou interesses 
da União, e que o caso não se 
enquadraria nas hipóteses de 
racismo de Tratados Interna-
cionais assinados pelo Brasil. 
Considerou, ainda, que a mera 
utilização da internet ou a in-
certeza sobre o local de consu-
mação não seriam suficientes 
para justificar a atuação da Jus-
tiça Federal.

O colegiado acolheu inte-
gralmente o posicionamento 
do MPF expresso em parecer 
da Procuradoria Regional da 
República da 3ª Região (PRR3), 
sustentando que o caso possui 
alcance transnacional, uma vez 
que o conteúdo foi publicado 
em rede de acesso global e, 
portanto, enquadra-se na com-
petência da Justiça Federal.

O Tribunal também reco-
nheceu que o delito está pre-
visto em tratados e conven-
ções internacionais ratificados 
pelo Brasil, como a Convenção 
Internacional sobre a Elimina-
ção de Todas as Formas de Dis-
criminação Racial (Decreto nº 

65.8101969) e a Convenção Inte-
ramericana contra o Racismo, a 
Discriminação Racial e Formas 
Correlatas de Intolerância (De-
creto nº 10.9322022). O acórdão 
do TRF3 ainda destacou que, 
com a Lei nº 14.5322023, a mo-
tivação religiosa passou a inte-
grar expressamente o crime de 
racismo, abrangendo manifes-
tações ofensivas dirigidas a re-
ligiões afro-brasileiras.

O chamado racismo religio-
so constitui forma de discrimi-
nação que atinge tanto a di-
mensão étnico-racial quanto a 
liberdade de crença, e deve ser 
tratado com a mesma gravida-
de que o racismo tradicional. 
A decisão reforça a atuação do 
MPF no combate à intolerância 
e à discriminação nas redes so-
ciais, garantindo que casos de 
repercussão potencialmente 
internacional sejam investiga-
dos sob a jurisdição federal e 
em conformidade com os com-
promissos internacionais de 
proteção aos direitos humanos 
assumidos pelo Brasil.

Processo nº 5007428-
04.2023.4.03.6181

A diversidade cultural ca-
pixaba vai invadir Jaguaré 
entre esta terça-feira (04) e 
sábado (08), com a chegada 
da caravana Cultura em Toda 
Parte – 4º Ciclo. Serão cinco 
dias de programação gratui-
ta, com oficinas, teatro, mú-
sica e apresentações artísti-
cas abertas a todas as idades, 
reunindo artistas locais e 
convidados em uma grande 
celebração da cultura do Es-

pírito Santo.
O Cultura em Toda Par-

te – 4º Ciclo é uma iniciati-
va da Secretaria da Cultura 
(Secult), em parceria com o 
Centro Cultural Eliziário Ran-
gel (CCER), via chamamento 
público. O projeto conta com 
o apoio da Prefeitura de Ja-
guaré e recursos da Política 
Nacional Aldir Blanc de Fo-
mento à Cultura (PNAB), do 
Ministério da Cultura (MinC).

PROGRAMAÇÃO COMPLETA
A programação tem início com a Oficina de Iniciação Teatral 
(36h), ministrada pela artista Marília Favalessa, que acontece 
estre esta terça-feira (04) e a sexta-feira (07), no Espaço de 
Convivência Grupo Alegria. A proposta é oferecer um mergulho 
no universo das artes cênicas, estimulando a criatividade, a 
expressão corporal e o trabalho coletivo. O resultado da oficina 
será apresentado ao público no sábado (08), às 16h, no Palco 
Cultura em Toda Parte.
Além da oficina principal, Jaguaré também recebe atividades 
formativas e apresentações artísticas em diversos pontos da 
cidade, transformando o município em um verdadeiro palco 
cultural.

Trio Resenha se apresenta no sábado, 08

Avenida Comendador Rafael, 1.245, Ed. Gezel, Sala 403, Cen-
tro, Linhares - ES, CEP 29900-050

Foto: Divulgação Secom
 ES

GERAL
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DENI “Penso, com mágoa, que o relacionamento da gente sempre 
foi um tanto unilateral, sei lá, não quero ser injusto nem 
nada – apenas me ferem muito esses teus silêncios” Bom dia, Leony Wand-Del-Reyde Oliveira

Essa coluna é publicada todas as terças, quintas e domingos

>> Caio Fernando Abreu
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O presidente do Clube 
das Quintas-feiras, em-
presário Luiz Rigoni já 
tomou as providências 
necessárias para o jantar 
de confraternização que 
vai acontecer no dia 13, 
com presenças das es-
posas dos associados e 
convidados. O evento será 
no Guararema Clube e o 
menu estará entregue ao 
Cerimonial da Praia.
- - - - - - - - - -
Sábado próximo, dia 8, 
tem apresentação de “Os 
Inquietos” na Casa Arte 
de Regência, com parti-
cipação de Babi Vaccari, 
Zelpidio e Wallace Elias e 
participação especial de 
Leo Vaccari.

Feira do Conilon
O município de Jaguaré vai se transformar no centro 

do café conilon com a realização da Feira Internacional 
do Café Conilon, no período de 27 a 29 de novembro. O 
evento vai contar com painéis, palestras e negócios, e a 
previsão é reunir cerca de 80 expositores no Parque de 

Exposições Alfeu Sossai,

O Venerável da Loja 
Maçônica Estrela 

do Interlagos, Edval 
Antonio Santana 

marcou o jantar de 
confraternização 

de seus membros e 
familiares para o dia 

16 de dezembro.
•••

O padre Devaldo 
Lorenzutti, Páraco da 
Matriz Nossa Senhora 

da Conceição, 
em Linhares, 

aniversariou ontem 
e recebeu inúmeras 
manifestações dos 
fiéis. Ele merece.

•••
Na próxima quinta-

feira, dia 6, em 
Guarapari, onde mora 

atualmente, Clovis 
Dadalto vai celebrar 
seu aniversário ao 

lado da esposa Gorete 
Caliman Dadalto.

A confraternização de final de ano da Adel – 
Associação para o Desenvolvimento de Linhares, 

atualmente presidida por Michele Sabaine Calmon 
Manzoli, será dia 26 deste mês, em local a ser 

confirmado.

•• O empresário Francisco Cesar Zanon, o Chico Zanon, 
aniversariou sábado e celebrou a data ao lado da esposa 
Marlene e demais familiares. Abração da coluna

•• Ao lado do marido Saulo Zanon, Luciana Pandini
reuniu amigos em sua residência, no bairro Três Barras, no 
último sábado, para celebrar seu aniversário. Sem sombra 
de dúvida um encontro marcante, porque lá estiveram 
também quase todos os seus familiares

•• Tânia e o empresário Ademar Cesconeto foram 
comemorar o aniversário dela, quinta-feira, dia 30, com 
um jantar no Rio de Janeiro, mais precisamente no 
Copacabana Palace. É isso aí
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